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Em tempos de mudança algumas pessoas sofrem mais, em especial aquelas que tem um perfil 

‘estático.’ Essas pessoas são inclinadas ao comodismo, e não conseguem admitir algo óbvio: o 

mundo está mudando. Aliás, ele nunca parou de mudar. Não houve geração que não tenha 

passado por esse processo contante de mudanças. Talvez elas tenham se tornado mais rápidas, 

mas na realidade sempre existiram. E, aqueles que não se adaptam aos processo de mudança 

acabam sofrendo mais, sendo pressionados o tempo todo pelo novo, diferente ou alternativo. 

Os ‘estáticos’ acabam reclamando mais da vida, se entristecem constantemente e sentem-se 

traídos pelos novos tempos. Se agarram com todas as forças à algo que lhes mantenha um pouco 

motivados, seja uma vitória do passado ou uma tradição mais forte que as mudanças. Mas, com 

o tempo, eles vão perdendo oportunidades, e, como comentou Jonh Maxwell, se sentem 

irrelevantes e terminam seus dias frustrados e sem alegria (Livro: Today Matters).  

Já aqueles que tem um perfil ‘dinâmico’ conseguem sobreviver bem em tempos de mudança. 

Eles buscam novas oportunidades e estão abertos a novas experiências. Aprendem coisas novas 

e reiventam sua própria carreira ou vocação. Estudam mais, buscam novas alternativas e no final 

das contas acabam crescendo como pessoas, descobrido que são importantes nesse processo 

todo e tem algo a contribuir. Diante do novo os ‘dinâmicos’ são capazes de experimentar o que 

Robert Quinn chama de “ponto de virada” (Livro: O Processo da Mudança). É aquele momento 

em que somos transformados por uma situação nova, e acabamos descobrindo um novo sentido 

na vida, ou encaramos uma nova experiência que nos ensina algo que nunca mais vamos 

esquecer. O mais importante nesse perfil é que a pessoa acompanha as mudanças, interage com 

elas, torna-se importante nos processos que estão à sua frente e por fim acaba por fazer da 

mudança do mundo a possibilidade para se tornar uma pessoa melhor. 

Estático ou dinâmico? Qual é o seu perfil? Como sempre é hora de mudar, que tal encarar a 

possibilidade de se tornar uma pessoa dinâmica a ponto de acompanhar as mudanças e fazer a 

diferença nesse tempo de tantas oportunidades? 
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